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Dilma afirma que Lula agora tem mais "margem de manobra" para acelerar o crescimento 
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Aprovação com ressalvas 
As secretarias de Direito Econômico (SDE) do Mi-
nistério da Justiça e de Acompanhamento Econômi-
co (Seae) do Ministério da Fazenda recomendaram 
ao Conselho Administrativo de Defesa Econômica 
(Cade) a aprovação, com restrições, da compra da 
Brasil Ferrovias e da Novoeste pela América Latina 
Logística (ALL). Sugerem a assinatura de um Termo 
de Compromisso de Conduta (TCC) com o Cade. 
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ECONOMIA ■ Ministra afirma que meta de expansão de 5% ao ano não é atitude demagógica 

O crescimento possível de Dilma 
RQ O 

Daniel Pereira 

• BRASÍLIA .A chefe da Casa 
Civil, Dilma Rousseff, disse 
hoje que não é "atitude dema-
gógica" perseguir uma meta 
de crescimento econômico 
de 5% ao ano no segundo 
mandato do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Para a 
ministra, é "absolutamente 
possível" alcançar tal percen-
tual, duas vezes maior do que 
a média de expansão do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) en-
tre 2003 e 2005 — de 2,5%. 

Apesar do discurso otimis-
ta, Dilma fez questão de res-
saltar que a meta não é "com-
promisso". 

Visa, sobretudo, a mobilizar 
o governo na busca de um 
crescimento econômico maior 
do que o atilai, o qual supera 
apenas, na América Latina, o 
Haiti. 

— Quando se fixa uma meta 
de 5%, o objetivo é acelerar o 
crescimento — disse a minis-
tra. — É um objetivo tangível 
para todos nós que remamos 
no mesmo barco. 

O Banco Central estima 
que o aumento do PIB será de 
3,7% no próximo ano. O mer-
cado projeta 3,5%. 'Mina não 
faz apostas. Atém-se à meta e 
a seu suposto efeito psicoló-
gico sobre a equipe econômi-
ca. 

— Ai de quem não perseguir 
5% — avisa a ministra. 

Em seguida, ressalva: "vo-
cê não tem necessariamente 

-"de acerfarrio ié-i-Mho". Ou se-
ja, em cheio. Em linha com o 
presidente Lula, Dilma diz que 
os indicadores da economia 
brasileira hoje são diferentes  

da herança maldita recebida 
em 2003. 

Ao contrário do metalúrgi-
co vencedor em 2002, o pre-
sidente reeleito assumirá o 
novo mandato em um cenário 
de "robustez fiscal" e com re, 
gras claras para investimen-
tos em setores como energia 
e saneamento. 

Terá mais "margem de ma-
nobra", argumenta Dilma, para  

tirar do papel projetos públi-
cos e privados. O conjunto de 
medidas que será anunciado 
por Lula no mês que vem ser-
virá de catalisador do proces-
so. 

—Arealídade mudou. Nosso 
desafio é manter a estabilidade 
e a robustez fiscal, mas temos 
de acelerar o crescimento. 

A ministra destaca a inten-
ção do governo de desonerar  

novos investimentos e de as-
sumir obras de infra-estrutu-
ra que não são atraentes para 
a iniciativa privada. Caso da 
BR-163 (Cuiabá-Santarém). 

Na semana passada, o mi-
,nistro da Fazendai  Guido-M-an-
tega, confirmou que o governo 
aumentará os recursos do Pro-
jeto Piloto de Investimento 
(PPI), que passarão de 0,15% 
para 0,50% do PIB, e lançará  

mão do instrumento para re-
duzir na prática o superávit 
primário, cuja meta é de 4,25% 
do PIB por ano. 

Conforme acordo selado 
com o Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI), os investi-
mentos de PPI podem ser de-
duzidos do cálculo do superá-
vit. 

Se o PPI ficar em 0,50% do 
PIB e o percentual for com-
pletamente deduzido, o es-
forço fiscal será na prática de 
3,75%. Mantega não respon- 
deu ao líder do PSDB no Se-
nado, Arthur Virgílio (AM), 
quanto pode ser deduzido. 

Para Dilma, desafio é 
manter estabilidade, 
a robustez fiscal e 
elevar crescimento 
econõmico 

Prometeu apenas que o go-
verno será mais eficiente na 
execução do programa. Neste 
ano, apenas 0,10% do PIB, de 
0,15% possível, foi executado. 

O ministro Mantega, por 
sinal, não faz mais apostas so-
bre a expansão do PIB. Não é 
à toa. Em 2003 e 2006, Man-
tega viu suas projeções sobre 
o crescimento da economia 
desmentidas pela realidade. 
Justo ele que, quando presi-
dia o Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), disse que 
não derrubava, mas apenas 
levantava, o PIB. 
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